





























Hoje, no  limite extremo de um arco  temporal de quase  trinta séculos, 
mercê  sobretudo das mais  recentes descobertas da arqueologia, a  Ilíada  e a 
Odisseia assumem ainda perante os seus mais recentes leitores uma novíssima 
                                                        
  Texto  recebido  em  29.09.2019  e  aceite  para  publicação  em  02.01.2020.  Estudo 
de senvolvido  no  âmbito  do  Projecto  Estratégico  do  Centro  de  Estudos  Filosóficos  e 










identificados por Calvert  e  Schliemann  com o  território homérico de Tróia  
— que a  toada poética  enunciava  como a vasta  e  fértil Tróia,  cidade de  belas 
muralhas, de vastos caminhos e de portas elevadas, baluarte sagrado, ou a agradável e 
sacra Ílion de belos cavalos, terra ventosa, altiva e íngreme — para além das ruínas 




































































































Nestor/Aquiles; Nestor/  Diomedes;  Aquiles/  Peleu;  Ulisses/  Telémaco;  Ulisses/  Laertes; 
Pátroclo/ Aquiles; Heitor/ Aquiles; Ulisses/ Eumeu; Penélope/ Euricleia; Ulisses/  Feaces; 

























Já  a  Odisseia,  centrada  nas  circunstâncias  posteriores  à  famigerada 
Guerra de Tróia, ao detalhar como o mais infortunado dos Aqueus, joguete 
mais uma vez do capricho dos deuses, sofre um périplo desmedido não só 










guir  os  Troianos  (Il.16.  684  sqq.),  a  ser  enxotado  dos  limites  da muralha  por Apolo 
(Il. 16.698 sqq.), e a ser derrotado frente às portas Ceias às mãos de Aquiles (Il. 16.818 sqq.); 
ou as angustiantes manobras de perseguição de Heitor por Aquiles (Il. 22), e o espectáculo 



























mais diversas necessidades, e  fruindo, por  isso, na sua posição  instável de 
hóspedes, da especial protecção de Zeus e das prerrogativas sagradas que a 
sociedade antiga aplicava ao vínculo de hospitalidade. 
A  par  desta  realidade  pacífica,  e  como  seu  espelho  inverso,  ocorre 
ainda, como memória do passado recente, e como ameaça constante à impre‐






de  superar  na  reconquista  do  seu  próprio  espaço  de  identidade,  antes  e 
depois de chegar a Ítaca, um conjunto de violentas provas que trazem sempre 
presente o tema obsidiante do conflito guerreiro. 

























de  Ulisses16,  que  clamam,  na  silenciosa  imobilidade  a  que  estão  agora 
votadas,  não  só  a  censura  aos  pretendentes  criminosos, mas  a  profética 
ameaça da reposição da justiça; os espaços mais profusamente detalhados são 
                                                        


















































de Agamémnon19  e  da  chacina  dos  pretendentes  (Od.  20),  a  funcionarem 
como vectores especulares de sentido na trama narrativa da Odisseia. 







17 No depósito, ou  câmara dos  tesouros, acumulam‐se não  só os  excedentes de 
produção, mas também as reservas de armas, e os objectos de culto. Inspirados por Atena, 

































factos  nacionais  fundamentais,  fê‐lo  retomando  como  central  o  rapto  de 
Helena20. Ecoando o testemunho dos historiadores antigos, também as mais 
recentes  campanhas  arqueológicas21 parecem  confirmar que  o  excepcional 
conflito de Tróia, pretexto mítico da gesta heróica, configura a poetização de 






lentos  e  bárbaros,  precipitadamente  sublinhada  pelos  preconceitos  etno‐





21 Schliemann  fundou a  investigação arqueológica moderna, usando  como guia 
exclusivo a sua fé inabalável na veracidade do testemunho homérico. 























Particularmente  relevante no  contexto da  Ilíada, que  encena para os 
heróis  a  dramática  realidade  do  afastamento  do  torrão  pátrio,  ou  da  sua 
desesperada defesa contra o ataque inimigo, parece ser a questão da diversi‐
dade  linguística. Contrariando a nossa  expectativa de  leitores  já  familiari‐
zados  com  as  noções  das  modernas  ciências  da  linguagem,  os  Poemas 
Homéricos parecem sobrevoar com uma ingénua simplicidade essa realidade 
























tuito de  se darem  a  conhecer,  elogiarem  ou  ofenderem mutuamente. Até 
errando pelas mais fantásticas cartografias, e confrontando‐se com as mais 
aterradoras  teratogenias,  Ulisses  entende  e  faz‐se  entender.  Também  as 
preces dos homens chegam naturalmente aos deuses28. Já nos numerosos con‐











na  sociedade  troiana da  Ilíada,  e  capaz de assumir projecção  comunicativa, quando  se 
dirige ao Conselho de Anciãos, na muralha (Il. 3.171 sqq.), ao cunhado (Il. 6.343 sqq.) e à 
população (Il. 24.760 sqq.). 










29 Cfr.  Il.  2.804  (fala‐se  da  variedade  linguística  dos  aliados  que  frequentam  a 
cidadela de Príamo); Il. 4.438 (o clamor dos Troianos, semelhante aos dos cordeiros nos 
pastos, mistura  línguas diferenciadas, porque eram povos de muitas terras); Od. 19.175 
















pela  percepção  mais  recente  do  território  da  Ásia Menor,  habitado  por 









valência  emocional da  rainha —  confortavelmente  reinstalada no  trono  es‐













































Tem  sido uma batalha da mais  recente  investigação homérica escla‐
recer, com o auxílio de abordagens para além do enquadramento estrito da 
literariedade,  como  os  Poemas  Homéricos  ecoam  uma  fase  histórica  do 
passado humano. Centrada no aspecto puramente  individual da grandeza 
heróica, a narrativa épica polariza o seu núcleo simbólico  fundamental no 




alegrava  no  espírito,  porque  “desejava  já  voltar  para  casa”,  e  lamentava  a  loucura  que 
Afrodite lhe impusera, levando‐a para longe da pátria, da filha, do leito matrimonial e do marido 
(Od. 4.260‐64). Vd., para mais detalhes, AUSTIN (1994). 























filhos dos deuses, dispostos  a morrer pela honra, mesmo  contrariando  as 
superiores expectativas dos pais. 
Supomos que a lenta gestação do reportório épico possa ter ocorrido 
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concentrent  leur  force expressive dans  la  thématique de  la  transgression de  frontières : 
dans l’Illiade, les Grecs, après avoir abandonné leur patrie, campent longtemps devant les 
remparts  imprenables  d’une  nation  étrangère,  en  imposant  leur  détermination  de 
vengeance ; dans l’Odyssée, à la lisière funeste de la barbarie, Ulysse errera jusqu’au bout 
du monde,  jusqu’à  ce qu’il parvienne à  imposer  la paix, armé, au  seuil de  sa maison. 
En ajoutant  les  références  lexicales,  narratives  et  mythiques,  un  dense  réseau  de 
significations symboliques traduit la métaphorisation de l’itinérance en conflit — et des 
frontières. 
Mots‐clés : conflit ; errance ; frontières ; poèmes homériques ; Troie. 
